


regime de controle especial e dos procedimentos de escrituração, prescrição, dispensação e rotulagem de
substâncias sujeitas a controle especial desKnadas ao uso veterinário. Comunicou que, juntamente com o Dr.
Fernando Zacchi, foi possível enviar as contribuições técnicas do CFMV à proposta em tempo hábil. Relatou, ainda,
que o CFMV também enviou contribuição à minuta da Portaria SDA/MAPA nº 1281/2024, que trata da ûxação de
limites máximos de micotoxinas em alimentos desKnados a cães e gatos. Destacou que essa contribuição foi de
grande relevância, diante da problemáKca sanitária envolvida, especialmente em razão da comercialização de
alimentos a granel. Agradeceu publicamente à médica-veterinária Isabelle Campelo do CRMV-RJ e ao médico-
veterinário Victor Carnaúba do CRMV-DF, pela colaboração técnica neste tema . A conselheira destacou, em
seguida, sua parKcipação no I Seminário Nacional de Meio Ambiente, promovido pela Comissão Nacional de Meio
Ambiente do CFMV. Parabenizou o presidente da comissão, Dr. João Vieira, pela organização e pela escolha da
temáKca que envolveu a fauna urbana, com enfoque especial em cães e gatos. Ressaltou a importância da
abordagem do impacto desses animais no meio ambiente e na saúde pública e agradeceu pela indicação de seu
nome para tratar do assunto no evento. NoKciou, ainda, sua parKcipação no I Seminário Norte e Nordeste de
Controle Populacional de Caninos e Felinos DomésKcos, realizado em Petrolina, por iniciaKva conjunta do CFMV e
CRMV-PE. Parabenizou a Presidente do CFMV, Dra. Ana Elisa, pela sensibilidade em promover um evento de
tamanha importância e relevância nacional, diante da carência de ações públicas voltadas ao manejo populacional
éKco de cães e gatos. EnfaKzou que o seminário revelou o elevado grau de desconhecimento ainda existente
entre proûssionais da medicina veterinária, representantes do Ministério Público e gestores públicos sobre o
tema, reforçando a necessidade de que eventos semelhantes ocorram em todos os estados da federação.
Destacou, também, a simbólica parKcipação da Dra. Vanessa Negrini, representante do Ministério do Meio
Ambiente, marcando um avanço na construção de políKcas públicas federais voltadas ao controle populacional de
cães e gatos. Por ûm, informou que segue atuando aKvamente no grupo de trabalho que trata da minuta de
resolução sobre atendimento domiciliar, tema que classiûcou como de grande complexidade e elevada
sensibilidade, pela pluralidade de entendimentos existentes no Sistema CFMV/CRMVs. Manifestou oKmismo com
a ûnalização dos trabalhos, prevista para a próxima semana, agradecendo a todos os envolvidos pelo empenho
coletivo. 3.5.2 - Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes - 3.5.2 - Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes - Comunicou sua parKcipação, como representante do CFMV,
na 91ª Sessão Geral da Assembleia Mundial de Delegados da Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA),
realizada entre os dias 25 e 29 de maio de 2025, em Paris, França. Informou que integrou a comiKva oûcial do
Conselho Federal juntamente com o Dr. Romulo, Dr. Marcos e o Dr. Mauro Moreira. Ressaltou que o evento
contou com a presença de aproximadamente 183 países membros, além de diversas organizações internacionais,
e teve como ponto alto o anúncio oûcial do reconhecimento do Brasil como país livre de febre aaosa sem
vacinação. Classiûcou o momento como de grande honra e relevância para o Sistema CFMV/CRMVs e para o
país. Em complementação, o Conselheiro Dr. Marcos reforçou a importância e a abrangência da Assembleia Geral
da OMSA, que contempla uma programação técnica diversiûcada, incluindo discussões temáKcas, apresentações
de experiências sanitárias internacionais, sessões de revisão de manuais técnicos da Organização (como o Código
de Animais Terrestres e AquáKcos), além de eventos paralelos de cooperação e intercâmbio cienYûco. Destacou
que a parKcipação do CFMV representou uma importante oportunidade para troca de experiências,
fortalecimento insKtucional e captação de inovações nas áreas de vigilância sanitária, controle de doenças,
vacinação e gestão da saúde animal. Ressaltou, com orgulho, a posição de destaque do Brasil no cenário sanitário
internacional, fruto da estrutura robusta da defesa sanitária animal nacional, construída ao longo de mais de 50
anos de trabalho técnico contínuo. Mencionou, ainda, a homenagem prestada ao médico-veterinário brasileiro Dr.
Jamil Gomes de Souza, reconhecido internacionalmente por sua contribuição à sanidade animal global e à própria
OMSA. Aûrmou que esse reconhecimento reforça o presYgio técnico do Brasil e enaltece o papel do médico-
veterinário na construção e manutenção de políKcas públicas de saúde animal. Dr. Marcos também registrou que,
embora a comiKva insKtucional do CFMV tenha sido composta por quatro representantes, a delegação brasileira
presente ao evento foi a maior entre todos os países parKcipantes, contando com mais de 150 integrantes,
incluindo servidores do Ministério da Agricultura e Pecuária - MAPA, representantes de Conselhos Regionais de
Medicina Veterinária, dirigentes de órgãos estaduais de defesa sanitária, membros de federações da agricultura,
fundos de defesa, pesquisadores e proûssionais do setor produKvo. Concluiu destacando o orgulho de fazer parte
desse sistema e a responsabilidade comparKlhada entre todos os médicos-veterinários do país na noKûcação,
diagnósKco e prevenção de doenças, pilares fundamentais da vigilância e da sanidade animal. IV 3 ORDEM DOIV 3 ORDEM DO
DIA: DIA: 4.1.  Processo SUAP nº 0110009.00000162/2025-42. Origem: 4.1.  Processo SUAP nº 0110009.00000162/2025-42. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Incluir
provisoriamente a nomenclatura do técnico em veterinária e técnico em saúde animal como sinônimos de auxiliar
de veterinária na Resolução CFMV 1260/19 e discuKr a possibilidade de revogação da Resolução
1281/19.. Relator: Relator: Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior. Julgado em 22/07/2025 - ParKciparam do
julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi
passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : 

< ( . . . )  Diante do exposto e dos argumentos apresentados, voto pela aprovação da MINUTA 7/2025 -

GETEC/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA que altera o § 1º do arKgo 1º da Resolução CFMV 1260/2019 e revoga a

Resolução CFMV 1281/2019, com a inclusão de dois parágrafos ao arKgo 2º: §1º Permanecem válidos os

credenciamentos das enKdades conferidos pelos CRMVs até o respecKvo período de validade concedido, sendo



vedada a sua renovação. § 2º Permanecem válidas as cerKdões que atestam a formação em curso credenciado

emiKdas pelos CRMVs durante todo o período de vigência dos respecKvos credenciamentos. É como voto.".
DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Durante a fase de discussão a Conselheira Méd.-Vet. Francisca Neide Costa , apresentou pedido de
vista do processo. DECISÃODECISÃO: A Conselheira deverá apresentar seu voto na próxima Sessão Plenária Ordinária do
CFMV. 4.2. Processo SUAP nº 0510007.00000148/2024-20. Origem: 4.2. Processo SUAP nº 0510007.00000148/2024-20. Origem: CRMV-PR - SR/PR. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Recurso
AdministraKvo - Credenciamento de Curso de Auxiliar de Médico-Veterinário - Processo SEI n.º
90798.010466/2022-09 e 90798.002936/2024-14. Relator: Relator: Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior. Foi passada
a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que jusKûcou que a decisão deste processo está diretamente ligada à decisão do
Processo SUAP nº 0110009.00000162/2025-42 (pedido de vista pela Conselheira Méd.-Vet. Francisca Neide
Costa), motivo pelo qual solicitou retirar o processo de pauta.  DECISÃO: DECISÃO: Processo retirado de pauta em virtude do
pedido de vistas feito no processo SUAP nº 0110009.00000162/2025-42. 4.3. Processo SUAP nº4.3. Processo SUAP nº
0110009.00000198/2025-09. Origem: 0110009.00000198/2025-09. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: OFÍCIO - MPA Nº 2/2025/DICCOP -
MPA/MPA - Proûssionais habilitados para exercer a competência de técnicos responsável de embarcações
primárias de pesca. (ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA Nº 10/2024). Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Fernando Rodrigo
Zacchi. Julgado em 22/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos
Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet.
Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao apresentanteapresentante, que fez uma síntese do assunto,
explicando se tratar de quesKonamento encaminhado pelo Ministério da Pesca, com o qual o CFMV possui termo
de cooperação técnica, sobre a possibilidade de atuação de zootecnistas como técnico responsável em
embarcações da pesca primária, conforme previsão da Portaria MAPA nº 310/2020. Esclareceu que o referido
normaKvo trata dos aspectos higiênico-sanitários dessas embarcações, não se referindo à ûgura do <responsável
técnico=, mas sim do <técnico responsável=, termo propositalmente uKlizado pelo Ministério com a intenção de
abranger uma atuação disKnta daquela que ocorre em ambientes industriais. Segundo a deûnição da Portaria, o
técnico responsável é um proûssional legalmente habilitado pelo respecKvo conselho de classe, com competência
comprovada para subsidiar tecnicamente o controle sanitário das embarcações de produção primária 4 não se
tratando, portanto, da inspeção do pescado em si, mas de aspectos estruturais e higiênico-sanitários das
embarcações. Dr. Fernando explicou que essa atuação se assemelha às Boas PráKcas Agropecuárias, aplicadas ao
ambiente náuKco da pesca artesanal. Em parecer técnico apresentado ao Plenário, Dr. Fernando indicou que tal
atuação encontra respaldo no arKgo 6º, alínea "a", da Lei nº 5.517/68, como aKvidade não privaKva do médico-
veterinário, podendo, assim, ser comparKlhada com outros proûssionais legalmente habilitados. Contudo,
destacou que não há amparo legal na Lei nº 5.550/68 ou na Lei nº 14.513/2022 para a atuação de zootecnistas
nessa função, especialmente em aKvidades com exigência sanitária. Complementando a análise, a Comissão
Nacional de Inspeção, Higiene e Tecnologia de Produtos de Origem Animal (CONTA) manifestou-se no senKdo de
que as funções que envolvam exigência higiênico-sanitária e cerKûcações internacionais devem ser de atribuição
exclusiva do médico-veterinário, enquanto os zootecnistas poderiam atuar em aKvidades primárias desvinculadas
de exigências sanitárias, como manejo e transporte de pescado vivo. A comissão ainda sugeriu: (i) reforçar ao
Ministério da Pesca a manutenção do médico-veterinário como técnico responsável nas aKvidades com exigência
sanitária; (ii) sugerir a atuação do zootecnista apenas em etapas sem cerKûcação sanitária, com delimitação clara
de responsabilidades; (iii) solicitar ao Ministério maiores esclarecimentos sobre as atribuições pretendidas para os
zootecnistas; e (iv) indicar a própria CONTA como ponto focal técnico para eventual grupo de trabalho. Dr.
Fernando elencou quatro possíveis encaminhamentos para deliberação do Plenário: 1) Entender que a aKvidade
não é privaKva do médico-veterinário, podendo ser exercida por qualquer proûssional legalmente habilitado
(incluindo zootecnistas e engenheiros de pesca); 2)Entender que a aKvidade não é privaKva do médico-
veterinário, porém não encontra amparo legal para exercício por zootecnistas, à luz da Lei nº 5.550/68; 3)
Entender que a atividade é privativa do médico-veterinário, exigindo, portanto, providências em relação à Portaria
MAPA nº 310/2020; 4) Optar por aprofundar a discussão em grupo técnico especíûco com o Ministério da Pesca,
retornando posteriormente ao Plenário com mais subsídios. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo
foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovado por MAIORIA que a função de técnico responsável em embarcações
pesqueiras primárias não é privaKva do médico-veterinário, sendo passível de exercício por outros proûssionais
legalmente habilitados, conforme a Portaria MAPA nº 310/2020. Registrou-se um voto (Dr. Marcos) pela posição
de que o zootecnista não estaria habilitado legalmente para a função. Ficou acordado que o CFMV responderá ao
Ministério da Pesca nos termos da decisão majoritária. 4.4. Processo SUAP nº 0210012.00000014/2025-4.4. Processo SUAP nº 0210012.00000014/2025-
22. Origem: 22. Origem: CRMV-AC - SEFISC/AC. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Denúncia contra o estabelecimento PETCLIN e a médica-
veterinária P. F. Assunto:Assunto: Processo para desaforamento. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida. Julgado em 22/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos
Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet.
Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente apresentou a solicitação de desaforamento apresentada
pelo CRMV-AC. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em
votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o desaforamento e  deûnido o encaminhamento do processo ao



CRMV-RR. 4.5.  Processo SUAP nº 0110009.00000305/2025-16. Origem: 4.5.  Processo SUAP nº 0110009.00000305/2025-16. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-
PR - Sugestões de pauta para a 1ª CNP de 2025 - Domicílio Tributário Eletrônico. Assunto:Assunto: CRMV-PR apresentou
três sugestões para o CFMV auxiliar os Regionais quanto ao DTE. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Fernando Rodrigo
Zacchi. Julgado em 22/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos
Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet.
Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao apresentanteapresentante, que fez uma síntese do assunto,
explicando se tratar de uma demanda oriunda da Câmara Nacional de Presidentes (CNP), originalmente trazida
pelo CRMV-PR, referente às diûculdades orçamentárias enfrentadas pelos Conselhos Regionais para noKûcar
todos os proûssionais por meio de Aviso de Recebimento (AR), como exigido para a implantação do Domicílio
Tributário Eletrônico (DTE). O CRMV-PR esKmou que os custos para noKûcação poderiam variar entre R$ 336 mil e
R$ 500 mil, o que comprometeria a execução orçamentária dos Regionais. Como exemplo, mencionou as
diûculdades enfrentadas no recadastramento de cédulas, cuja baixa adesão foi atribuída à diûculdade de alcançar
todos os proûssionais. Diante disso, foram apresentadas três sugestões alternaKvas ao Plenário: 1) Que o CFMV
assuma integralmente a gestão do processo, incluindo comunicação, envio via Correios/AR, processamento de
devoluções e controle de retornos, por meio de empresa terceirizada; 2) Que o CFMV concentre esforços na
regulamentação da AR eletrônica e realize campanhas de comunicação em massa, reduzindo os custos das
noKûcações não digitais; 3) Que o CFMV adote uma solução mista, combinando campanhas, AR eletrônica e
eventual convênio com os Correios para redução de custos das noKûcações restantes. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase
de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o encaminhamento
para o NAR/GETIC, para que eles façam um levantamento junto aos Regionais das estratégias usadas por cada
CRMV para a implementação do DTE, bem como  a porcentagem de implementação que já tem no Sistema. 4.6.4.6.
Processo SUAP nº 0110041.00000057/2025-66. Origem: Processo SUAP nº 0110041.00000057/2025-66. Origem: CFMV - PROTOCOLO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE RADIOLOGIA VETERINARIA - Dúvidas sobre Ktulação de especialista em DiagnósKco por
Imagem. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. Julgado em 22/07/2025 - ParKciparam do
julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi
passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : 
<(...)  Ao teor do exposto, RECEBO O REQUERIMENTO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RADIOLOGIA VETERINARIA 3RECEBO O REQUERIMENTO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RADIOLOGIA VETERINARIA 3
ABRVABRV para interpretar o caso omisso e excepcional da seguinte forma: 1) Existe a possibilidade de pedido do Ytulo
de especialista aprovado em prova anterior pela Associação, mas não apresentado ao Conselho Federal no prazo
da época (2019), ou seja, cinco anos, desde que atenda ao disposto nas regras da enKdade para a sua renovação.
2) A enKdade que concedeu o Ytulo (ABRV) não detém autonomianão detém autonomia para decidir sobre a concessão, validação e/ou
renovação de seus Ytulos em caráter independente das disposições do CFMVindependente das disposições do CFMV , porém, em carátercaráter
excepcionalexcepcional poderá avaliar a renovação do Ytulo considerando os critérios de renovação aprovados
anteriormente. 3) A ABRV, embora não possua autonomia para decidir sobre a concessão, validação ou renovação
de seus Ytulos de forma independente das disposições do CFMV, poderá, em caráter excepcional, avaliar a
renovação do Ytulo. Para isso, devem ser considerados os critérios de renovação aprovados anteriormente.
4) Realizar a orientação para a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RADIOLOGIA VETERINARIA 3 ABRVASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RADIOLOGIA VETERINARIA 3 ABRV  que, caso o
proûssional seja aprovado no processo de análise da renovação do Ytulo, emita o referido Ytulo e faça a
comunicação oûcial ao Sistema CFMV/CRMVs para que seja devidamente atualizado o cadastro. É como voto.".
DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.7. Processo SUAP nº 0110004.00000016/2023-56. Origem: 4.7. Processo SUAP nº 0110004.00000016/2023-56. Origem: CFMV
- CONTROLADORIA. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Processo relaKvo à Apoio Financeiro solicitado pelo CRMV-TO - Convênio
04/2020 (PA 386/2020) - Aquisição de Imóvel e imobiliário - Valor R$ 526.755,39. Assunto:Assunto: Prestação de contas de
convênio 3 CRMV-TO. Relator: Relator: Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes. Julgado em 22/07/2025 - ParKciparam do
julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi
passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : 
<(...)  Diante do exposto, voto pela APROVAÇÃO COM RESSALVASAPROVAÇÃO COM RESSALVAS  da prestação de contas do Convênio CFMV n.º
04/2020, celebrado com o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do TocanKns (CRMV-TO), com
a homologação do valor executado no montante de R$ 496.439,29 (quatrocentos e noventa e seis mil,homologação do valor executado no montante de R$ 496.439,29 (quatrocentos e noventa e seis mil,
quatrocentos e trinta e nove reais e vinte e nove centavos)quatrocentos e trinta e nove reais e vinte e nove centavos), bem como os valores devolvidos, conforme indicação
do PARECER CONTROLADORIA 5/2025 - CONTRO/CONV/CONTROLADORIA/CFMV/SISTEMA. Registre-se, por
oportuno, que as ressalvas consignadas não comprometem a integridade da execução nem a ûnalidade pública do
ajuste, mas sinalizam a necessidade de maior rigor documental e tempesKvidade em futuras prestações de
contas. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO:



Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.8. Processo SUAP nº 0110009.00000033/2022-4.8. Processo SUAP nº 0110009.00000033/2022-
42. Origem: 42. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Referente ao PA 5397/2019 - O CRMV-BA solicita apoio ûnanceiro
para confecção e instalação de móveis planejados na sede do Regional. Assunto:Assunto: Prestação de contas de convênio
3 CRMV-BA. Relator: Relator: Zoot. Rodrigo Afonso Leitão. Julgado em 22/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-
Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de
Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco
Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo
Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra
a o Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Diante do
exposto, voto pela APROVAÇÃO COM RESSALVASAPROVAÇÃO COM RESSALVAS  da prestação de contas do Convênio CFMV n.º 01/2020, ûrmado
com o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado da Bahia (CRMV-BA), com a homologação do valorhomologação do valor
global executado no montante de R$ 352.982,46global executado no montante de R$ 352.982,46, conforme demonstrado nas análises técnicas e contábeis
constantes nos autos e consolidado no PARECER CONTROLADORIA 6/2025 -
CONTRO/CONV/CONTROLADORIA/CFMV/SISTEMA. As ressalvas ora consignadas não comprometem a integridade
da execução nem a ûnalidade pública do ajuste, servindo apenas como registro técnico para aprimorar a gestão
documental e a tempesKvidade de futuras prestações de contas no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs. É como
voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.9. Processo SUAP nº 0110005.00000001/2025-42. Origem: 4.9. Processo SUAP nº 0110005.00000001/2025-42. Origem: CFMV
- 1ª TURMA. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Sugestão de assunto para CNP. Assunto: Assunto: Recursos em segunda instância (autos de
infração ou autos de multa) em relação aos estabelecimentos: pet shop, banho e tosa, UVZ's, açougues,
supermercados, canis e hotéis para cães: padronização da ûscalização pelo Sistema CFMV/CRMVs. Apresentante:Apresentante:
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. Julgado em 22/07/2025 ( Juntamente com o Processo SUAP nº
0110078.00000011/2025-85) - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos
Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet.
Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao apresentanteapresentante, que fez uma síntese do assunto,
explicando se tratar de uma demanda originária de reuniões das turmas julgadoras, onde foi idenKûcada uma
recorrência signiûcaKva de recursos em segunda instância relacionados a autos de infração ou multas aplicadas a
estabelecimentos como pet shops, serviços de banho e tosa, Unidades de Vigilância de Zoonoses (UVZ), açougues,
supermercados, canis e hotéis para cães. Ressaltou que a maioria desses processos tem origem, a princípio, em
apenas dois Conselhos Regionais, o que gerou preocupação quanto à uniformidade da ûscalização no Sistema. A
sugestão da Primeira Turma foi de que o tema seja incluído em pauta da próxima reunião da Câmara Nacional de
Presidentes (CNP), com o objeKvo de promover a padronização dos critérios de ûscalização em todo o Sistema
CFMV/CRMVs. A proposta contou com o apoio dos membros da Primeira Turma, tendo sido destacada a
contribuição da conselheira Dra. Francisca Neide na idenKûcação do problema. O conselheiro Dr. Roberto Renato
reforçou que a ûscalização heterogênea entre os Regionais causa disparidades nos processos administraKvos, e
que a proposta é levada pela Primeira Turma como uma recomendação coleKva. Apontou que as divergências
ocorrem, por exemplo, nas exigências de RT para estabelecimentos de banho e tosa, pet shops, hotéis para cães e
supermercados, cujas aKvidades podem variar de acordo com legislações estaduais ou municipais (como o
fracionamento, reembalagem e tempero de carnes), ou ainda quanto ao uso e prescrição de medicamentos
controlados e realização de banhos terapêuKcos. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi
colocado em votação.  DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o encaminhamento do tema ao NAR e ao GTFISC,
com a recomendação de que sejam coletados dados estaYsKcos dos Regionais, analisadas as decisões judiciais
proferidas, e promovida a harmonização das interpretações normaKvas. Destacou-se a importância de que, antes
da inclusão do tema na CNP, o material seja consolidado com base em dados objeKvos e pareceres técnicos e
jurídicos, a ûm de subsidiar uma discussão conclusiva e estratégica sobre o papel ûscalizatório do sistema
CFMV/CRMVs e submeKdo, com os dados solicitados, à nova análise do Plenário do CFMV. 4.10. Apresentação:4.10. Apresentação:
  Sr. Alberto Luiz Simões Caldeira, autor do livro <SUS Animal: um manifesto=. A Presidente do CFMV deu as boas-
vindas ao Professor Angelo Stopiglia e ao Sr. Luiz Alberto Caldeiras. O Professor Angelo Stopiglia iniciou sua fala
destacando que a aproximação com o Conselho Federal de Medicina Veterinária ocorreu por intermédio da
Presidente do CRMV-SP, Dra. Daniela, sendo esta a primeira oportunidade de apresentar formalmente o projeto
ao CFMV. Relatou que, há cerca de um ano, recebeu convite do Sr. Alberto Caldeiras para colaborar na elaboração
de um projeto sobre a criação de um Sistema Único de Saúde Animal (SUS Animal), inicialmente esboçado em um
livro de sua autoria. Com base nesse convite, foi estruturado um grupo mulKdisciplinar com parKcipação de
médicos-veterinários atuantes nas áreas de saúde coleKva e bem-estar animal. Foram realizadas reuniões com
associações de especialistas e colégios da classe médica-veterinária visando analisar a viabilidade e aceitação da
proposta. Ressaltou que o tema avança de forma acelerada no país, evidenciado pela criação de mais de 50
hospitais públicos veterinários, inclusive alguns sob gestão direta de insKtuições de ensino, como o Hospital
Público da USP. O Professor salientou que, embora o CFMV não tenha competência legal para propor leis, sua
contribuição técnica seria essencial para o aprimoramento da proposta e eventual consKtuição do projeto como
uma políKca pública de interesse da saúde coleKva. Informou que estão em fase de consulta à Faculdade de
Medicina Veterinária da USP quanto à possibilidade de sediar um evento nacional voltado à discussão do SUS



Animal. Mencionou ainda a hipótese de formulação de um Projeto de Lei ou até mesmo de uma Proposta de
Emenda à ConsKtuição, incluindo novo inciso no §1º do Art. 225 da ConsKtuição Federal, relacionado à saúde
animal no contexto ambiental. Na sequência, o Sr. Luiz Alberto Caldeiras, servidor público federal do Poder
Judiciário, apresentou os fundamentos do projeto, ressaltando tratar-se de uma construção coleKva, iniciada com
base em reûexões acumuladas ao longo de anos, e materializada no livro SUS Animal Manifesto. Relatou que,
além da revisão técnica do Prof. Stupiglia, contou com o apoio de juristas de renome. Destacou que o objeKvo é a
construção de um modelo inspirado na 8ª Conferência Nacional de Saúde, que deu origem ao SUS, com a
realização de um evento nacional composto por câmaras temáKcas, em arKculação com a categoria veterinária,
conselhos de classe, insKtuições públicas e representantes do legislaKvo. EnfaKzou que o projeto tem como
princípios: (i) ampliar o mercado de trabalho para os médicos-veterinários, não restringi-lo; e (ii) garanKr a
sustentabilidade ûnanceira da proposta. Reforçou o convite ao CFMV para que parKcipe aKvamente da
construção do modelo, com críKcas, sugestões e apoio técnico, seja por meio das comissões, da assessoria técnica
ou de representantes designados. A Presidente do CFMV, Dra. Ana Elisa, agradeceu a apresentação e registrou o
interesse insKtucional em conhecer e avaliar com profundidade a proposta. Destacou que o tema dialoga com
discussões em curso no Sistema CFMV/CRMVs, como a regulamentação dos planos de saúde para animais e a
prestação de serviços veterinários no setor público. Indicou o assessor técnico do CFMV, Dr. Fernando Zacchi,
como ponto de contato para arKculações futuras, sugerindo que o material seja encaminhado oûcialmente ao
Conselho para análise pelas Comissões TemáKcas e pela área técnica. O Sr. Luiz reforçou que o grupo pretende
realizar o evento na Faculdade de Medicina Veterinária da USP e que está aguardando resposta quanto à
disponibilidade da insKtuição. Mencionou a intenção de envolver o Ministério do Meio Ambiente, representado
pela Dra. Vanessa Negrini, parlamentares da Frente Parlamentar da Medicina Veterinária e demais atores
estratégicos para robustecer a proposta. Informou ainda que será encaminhado ao CFMV o esboço de uma
proposta de emenda consKtucional sobre o SUS Animal, para conhecimento e eventual manifestação
insKtucional. Por ûm, ûcou acordado que o grupo encaminhará formalmente os documentos e propostas ao
CFMV, por meio Superintendência ExecuKva, para que os devidos encaminhamentos internos sejam
providenciados. A Presidente reiterou o interesse do Conselho em contribuir com o debate, de forma técnica e
responsável. 4.11. Processo SUAP nº 0110054.00000028/2024-66. Origem: 4.11. Processo SUAP nº 0110054.00000028/2024-66. Origem: CRMV-PR - SR/PR. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP:
Atualização da Resolução nº 955/2010. Apresentante: Apresentante: Dr. Thiago MaUos da Silva. Julgado em 24/07/2025
- ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet.
Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-
SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº
0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-
MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-
SP n. 0521. Foi passada a palavra ao apresentanteapresentante, que fez uma síntese do assunto, explicando os principais
pontos da minuta de Resolução que propõe a revisão integral da Resolução do CFMV nº 955/2010, que
regulamenta o processo eleitoral do Conselho Federal de Medicina Veterinária. Destacou que o trabalho está
sendo coordenado pela Assessora Jurídica e que a exposição teve por objeKvo colher impressões preliminares dos
Conselheiros sobre o texto em construção. Explicou que, embora extensa, a minuta busca preencher lacunas
procedimentais da norma atual. Entre as inovações, destacou a inclusão de regras sobre mandatos e reeleições, a
transferência da competência de nomeação da CEF e da mesa eleitoral para o Plenário do CFMV, além da previsão
de critérios claros para composição desses órgãos. Foram propostas medidas de simplificação documental, como a
eliminação da exigência de registro em cartório para comprovação de delegados eleitores, priorizando o uso de
atas assinadas e documentos já disponíveis no sistema. Também foi reforçada a uKlização da comunicação
eletrônica, com endereço informado pela própria chapa, para dar maior segurança e celeridade às noKûcações. A
minuta separa as condições de elegibilidade das inelegibilidades, incluindo hipóteses como contas rejeitadas por
tribunais e déûcit patrimonial. Destacou-se ainda a previsão de cláusula de representaKvidade mínima de gênero
(paridade) e inclusão obrigatória de zootecnistas nas chapas, com possibilidade de indeferimento em caso de
descumprimento. Foram detalhadas as etapas de inscrição, impugnação e recurso, bem como o número mínimo
de integrantes (10 membros) para validade da chapa. Estão previstas hipóteses restritas de subsKtuição de
candidatos. A norma também regulamenta a propaganda eleitoral, sem aplicação subsidiária da legislação
eleitoral comum, e propõe regras para impedimentos e suspeições. Por ûm, prioriza-se a votação presencial
eletrônica, sem excluir o uso de cédula ksica, e inclui regras básicas de auditoria e LGPD. Finalizada a
apresentação, os Conselheiros foram convidados a ler a minuta completa e enviar suas contribuições até o dia 06
de agosto de 2025, para o e-mail gabinete@cfmv.gov.br. O texto ûnal será ajustado a parKr das contribuições
recebidas e será submeKdo à deliberação da Plenária. DISCUSSÃO DISCUSSÃO e DECISÃO: DECISÃO: Passada a fase de discussão a
Presidente informou que a apresentação foi feita apenas para conhecimento do Plenário e que o próximo passo
será a designação de Relator para apresentação do tema na Plenária Ordinária do CFMV. 4.12. Processo SUAP nº4.12. Processo SUAP nº
0110054.00000004/2025-87. Origem: 0110054.00000004/2025-87. Origem: CFMV - ASJUR. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Atualização NormaKva sobre Diárias,
Passagens, Jetons e Reembolsos. Apresentante: Apresentante: Dr. Thiago MaUos da Silva. Julgado em 23/07/2025 - ParKciparam
do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar
Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n.
3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z,
méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n.
0521. Foi passada a palavra ao apresentanteapresentante, que fez uma síntese do assunto, explicando se tratar da elaboração



de minuta de resolução que visa regulamentar de forma uniûcada, em todo o Sistema CFMV/CRMVs, a concessão
de diárias, passagens, jetons e reembolso. Destacou que a iniciaKva surgiu a parKr de uma demanda insKtucional,
intensiûcada por levantamentos conduzidos pela Controladoria, os quais idenKûcaram inconsistências na
normaKzação e execução desses pagamentos nos Conselhos Regionais, inclusive em virtude da ausência de atos
normaKvos em alguns casos. O apresentante explicou que a minuta da resolução foi construída com a
parKcipação de diversos setores do CFMV 3 Controladoria, setor de passagens, CTC, ûnanceiro e contabilidade 3
com o objeKvo de compilar boas práKcas e atender às orientações do Tribunal de Contas da União (TCU),
respeitando a autonomia dos Conselhos Regionais, mas estabelecendo parâmetros seguros e alinhados com o
controle externo. Destacou que a proposta de resolução não trata de valores, mas da natureza das verbas e da
sua correta aplicação. Ressaltou que a limitação da quanKdade de diárias é uma das exigências mais enfáKcas do
TCU, que tem entendido que a concessão de diárias de forma conYnua e incompaYvel com a carga horária do
beneûciário descaracteriza o caráter indenizatório da verba, transformando-a em remuneração indireta 3 o que
exige tributação e pode levar à responsabilização pessoal. Nesse senKdo, a minuta ûxa o limite de 12 diárias
mensais por conselheiro, salvo hipóteses excepcionais devidamente jusKûcadas. Essa limitação tem como objeKvo
preservar o caráter honoríûco dos cargos e garanKr que os valores recebidos não subsKtuam remuneração
habitual. Esclareceu que, nos casos de aKvidades que exijam maior dedicação, como ocorre com membros da
Diretoria do Conselho, será possível a extrapolação, desde que moKvada e registrada. Sobre os jetons, informou
que a minuta estabelece expressamente que somente fazem jus a esse pagamento os conselheiros efeKvos ou
suplentes formalmente efeKvados que parKcipem da deliberação de órgãos colegiados, sendo vedado o
pagamento a suplentes não efeKvados ou a membros que não exerçam efeKvamente a função deliberaKva. A
medida visa corrigir distorções veriûcadas em alguns regionais, onde jetons estavam sendo pagos sem respaldo
normaKvo ou sem efeKva parKcipação nas sessões. Também foi abordado o regramento relaKvo aos reembolsos
de despesas de transporte,  incluindo o uso de veículo próprio, pedágios, deslocamentos por transporte por
aplicaKvo (ex. Uber), e outras situações não contempladas em normas anteriores. A resolução estabelece critérios
objeKvos e meios simpliûcados de comprovação, como fotos, listas de presença e cartões de embarque,
eliminando a obrigatoriedade de relatórios de viagem para situações em que já existam documentos formais
comprobatórios, como atas de plenárias, reuniões de comissões e julgamentos. O Dr. Thiago informou que a nova
norma revogará as Resoluções CFMV nº 800/2005, nº 666/2000 e nº 832/2006, atualmente dispersas,
centralizando em único instrumento as regras para concessão e prestação de contas dessas verbas. Os Conselhos
Regionais poderão editar suas próprias normaKvas, por exemplo, por portaria, desde que observados os limites
estabelecidos pela resolução nacional. DISCUSSÃO DISCUSSÃO e DECISÃO: DECISÃO: Passada a fase de discussão o Presidente informou
que a apresentação foi feita apenas para conhecimento do Plenário e que o próximo passo será a designação de
Relator para apresentação do tema na próxima Plenária Ordinária do CFMV. 4.13. Processo SUAP nº4.13. Processo SUAP nº
0110067.00000009/2025-71. Origem: 0110067.00000009/2025-71. Origem: CFMV - GTFISC. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Minuta de Resolução com proposta de
insKtuir a <Premiação Nacional de Fiscalização do Sistema CFMV/CRMVs=. Relatora: Relatora: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 23/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº
2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR
n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT
n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. João Vieira Almeida Neto, CRMV-MS nº
0568 em subsKtuição ao méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente do CFMV, Conselheira RelatoraConselheira Relatora, procedeu a leitura da fundamentação efundamentação e
conclusão de seu votoconclusão de seu voto:  <(...)  Diante do exposto, considerando a relevância insKtucional da iniciaKva, o
atendimento aos requisitos legais e regimentais, a manifestação favorável da ASJUR e a contribuição das áreas
técnicas, voto pela aprovação da minuta de resolução que insKtui o <Prêmio aprovação da minuta de resolução que insKtui o <Prêmio Nacional de FiscalizaçãoNacional de Fiscalização
Presidente Presidente Francisco CavalcanK de Almeida= e aprova o respecKvo RegulamentoFrancisco CavalcanK de Almeida= e aprova o respecKvo Regulamento , na forma da versão consolidada
constante nos autos.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO:
Aprovado por UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. Foi solicitado deixar registrados dois
encaminhamentos sugeridos e aprovados pelo Plenário do CFMV: Sugestão dra. Francisca Neide: Os trabalhos
classiûcados serão publicados na primeira edição da Revista, seguinte à divulgação do resultado da premiação.
Sugestão Dra. Virgínia: Os trabalhos classiûcados serão expostos em eventos do CFMV, preferencialmente na 1ª
Câmara Nacional de Presidentes seguinte à divulgação do resultado da premiação. 4.14.      BoleKm informaKvo. 4.14.      BoleKm informaKvo. O
Sr. Tesoureiro do CFMV, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, apresentou o BoleKm
Financeiro constando como posição conjunta dos saldos disponíveis na Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal:
Contas de Arrecadação: R$92.639,24; Contas Movimento: R$39.162,31; Contas InvesKmento R$60.380.858,27.
Totalizando: R$60.512.659,82. Passada a fase de discussão a Presidente informou que o Processo foi apenas para
conhecimento do Plenário. 4.15. Processo SUAP nº 0110056.00000002/2024-06. Origem: 4.15. Processo SUAP nº 0110056.00000002/2024-06. Origem: CFMV - REC. Assunto noAssunto no
SUAP: SUAP: Proposta AdministraKva (Minuta de Portaria). Estabelece políKca de procedimentos de reembolso de Cota-
Parte no CFMV. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Julgado em 23/07/2025 - ParKciparam do
julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Lilian Muller, CRMV-RS nº 5010, em subsKtuição à méd.-
vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e
MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a



leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Diante do exposto, considerando a relevância

insKtucional da matéria, tendo em vista o impacto direto sobre os procedimentos ûnanceiros e operacionais do

Sistema CFMV/CRMVs, VOTOVOTO pela aprovação da MINUTA 106/2025 - ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA e seus anexosaprovação da MINUTA 106/2025 - ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA e seus anexos ,

que estabelece a políKca de procedimentos de reembolso de Cota-Parte no âmbito do Conselho Federal de

Medicina Veterinária, com aplicação obrigatória no Sistema CFMV/CRMVs. É o voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase
de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. 4.16.      Processo SUAP nº 0110078.00000011/2025-85. Origem: 4.16.      Processo SUAP nº 0110078.00000011/2025-85. Origem: CFMV - SECOF. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP:
InsKtuição Grupo de Trabalho para analisar, discuKr e propor a padronização de aspectos contábeis relacionados
ao Centro de Custos no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs - PORTARIA 106/2025 - PR/DE/CFMV/SISTEMA, de 14 de
abril de 2025. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. Julgado em 23/07/2025 - ParKciparam do
julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi
passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : 
<(...) Diante do exposto, considerando o trabalho técnico desenvolvido pelo Grupo de Trabalho insKtuído pela
Portaria nº 106/2025, a relevância insKtucional para o fortalecimento da governança contábil do Sistema e a
competência normaKva do CFMV, voto pela aprovação da MINUTA 94/2025 - ASJUR/DE/CFMV/SISTEMAvoto pela aprovação da MINUTA 94/2025 - ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA , que
aprova a Tabela de Centro de Custo e o Manual de Centro de CustoTabela de Centro de Custo e o Manual de Centro de Custo  para aplicação no âmbito do Sistema
CFMV/CRMVs." . DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO:
Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.17. Processo SUAP nº 0440007.00000004/2024-4.17. Processo SUAP nº 0440007.00000004/2024-
04. Origem: 04. Origem: CRMV-SP - CTMV/SP. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: OF_9991.2024 Minuta 647 _ CFMV LBS 27 09 2024. Assunto:Assunto:
Proposta de revisão da Resolução CFMV n° 647. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Fernando Rodrigo Zacchi. Julgado em
22/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130,
Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira
Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão,
CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide
Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao apresentanteapresentante, que fez uma síntese do assunto, explicando se
tratar de proposta elaborada pelo CRMV-SP, submeKda nos moldes da Resolução CFMV nº 1.608/2023, trazendo
minuta de texto normaKvo e análise de impacto regulatório. Destacou que o CRMV-SP tem se mostrado pioneiro
nesse formato de proposições, o que tem facilitado a análise e favorecido a compreensão das demandas. O
expositor esclareceu que, embora a proposta paulista seja fundamentada e tecnicamente consistente, a maior
parte do seu conteúdo já está regulada em outras resoluções do Sistema CFMV/CRMVs, como as Resoluções nºs
1.177/2017, 1.275/2019, 1.475/2022, 1.562/2021 e 1.138/2016. Em seu entendimento, os principais pontos
inovadores da proposta são: a reKrada da obrigação de análise de contratos por parte dos Conselhos Regionais,
conforme consta na redação original da Resolução nº 647/1998, e a inclusão de disposiKvos voltados à valorização
do médico-veterinário nas relações contratuais com as operadoras de planos de saúde. Dr. Fernando defendeu
que a Resolução nº 647/1998 encontra-se defasada, redigida sob perspecKva ultrapassada e desalinhada com a
estrutura normaKva atual. Reforçou que a competência para regular o setor de planos de saúde não deveria recair
sobre os Conselhos Proûssionais, mas sim sobre uma agência reguladora própria, a ser criada com essa ûnalidade.
Assim, propôs a revogação integral da Resolução nº 647, por entender que a manutenção ou a reformulação da
norma implicaria risco de insegurança jurídica e extrapolação da competência normaKva do
CFMV.  DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO: Processo retirado
de pauta para manifestação Jurídica sobre o assunto e aguardar reunião com o Dr. João Abel Buck - Associação
Brasileira de Hospitais Veterinários (ABHV), a ser realizada na PetVet, em São Paulo, no mês de agosto/2025 . Após
as duas providências, o assunto retornará para deliberação do Plenário do CFMV. 4.18. Processo SUAP nº4.18. Processo SUAP nº
0110009.00000306/2025-07. Origem: 0110009.00000306/2025-07. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-MG - SUGESTÕES DE PAUTA PARA
A 1ª CNP DE 2025 - TEMA LIVRE. 7.2 Responsabilidade Técnica em Banho e Tosa. Assunto:Assunto: CRMV-MG busca um
posicionamento do CFMV sobre a obrigatoriedade de Responsabilidade Técnica (RT) em banho e
tosa. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Fernando Rodrigo Zacchi. Julgado em 22/07/2025 ( Juntamente com o Processo
SUAP nº 0110005.00000001/2025-42) - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao apresentanteapresentante, que fez uma síntese do
assunto, explicando se tratar da obrigatoriedade de responsabilidade técnica em estabelecimentos como
açougues e supermercados, que já havia sido objeto de deliberação anterior na Câmara Nacional de Presidentes
(CNP), bem como encontra-se em trâmite processo que trata da matéria. Informou que o tema envolveu o NAR e
o GETFISC, além de já ter sido objeto de parecer emiKdo pela área técnica. Destacou que, diante da recente
solicitação de posicionamento pelo CRMV-MG, seria oportuno focar a discussão sobre a obrigatoriedade de RT em
estabelecimentos de banho e tosa, a parKr de caso concreto ocorrido em Belo Horizonte, no qual um animal
sofreu lesão craniana, o que gerou cobrança insKtucional sobre a atuação do Regional. Falou que na CNP, o  Dr.



ValenKno (CFMV) esclareceu que a Resolução CFMV nº 878/2008 já estabelece a obrigatoriedade de atuação de
médico-veterinário nos estabelecimentos de estéKca animal, inclusive banho e tosa, sendo necessário aprofundar
o debate sobre a aplicação e alcance da norma e esclareceu que há decisões judiciais favoráveis e desfavoráveis ao
Sistema, sendo a jurisprudência, portanto, oscilante, com comparKlhamento frequente de decisões entre os
advogados dos Regionais. Prosseguindo, foi pontuado que a ûscalização nesses casos deve considerar não apenas
a nomenclatura do estabelecimento, mas sobretudo as aKvidades efeKvamente exercidas, em consonância com
os disposiKvos da Lei nº 5.517/1968. Avaliou-se que o direcionamento das ações ûscalizatórias deve observar
critérios de risco, realidade local e estratégias de priorização, razão pela qual a matéria não tem sido tratada de
forma uniforme pelos Conselhos Regionais. Foi ressaltado que a Resolução nº 878/2008 possui caracterísKcas
normaKvas sui generis no sistema, ao exigir apenas o registro de contrato de prestação de serviço veterinário sem
exigir homologação de Anotação de Responsabilidade Técnica. Mencionou-se a existência de confusão sobre o
alcance da obrigação imposta, inclusive quanto à natureza do <registro= contratual, à exigência de fixação de placa
no estabelecimento e à sanção especíûca prevista no caso de uso indevido de medicamentos, evidenciando a
necessidade de revisão normaKva. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o encaminhamento do tema ao NAR e ao GTFISC, com a
recomendação de que sejam coletados dados estaYsKcos dos Regionais, analisadas as decisões judiciais
proferidas, e promovida a harmonização das interpretações normaKvas. Destacou-se a importância de que, antes
da inclusão do tema na CNP, o material seja consolidado com base em dados objeKvos e pareceres técnicos e
jurídicos, a ûm de subsidiar uma discussão conclusiva e estratégica sobre o papel ûscalizatório do sistema
CFMV/CRMVs e submeKdo, com os dados solicitados, à nova análise do Plenário do CFMV. 4.19. Apresentação:4.19. Apresentação:
  Dr. João Abel Buck - Associação Brasileira de Hospitais Veterinários (ABHV).   Assuntos:Assuntos: Planos de saúde
veterinários e a regulamentação das especialidades. Processo reKrado de pauta. A apresentação será feita em
reunião com o Dr. João Abel Buck - Associação Brasileira de Hospitais Veterinários (ABHV), a ser realizada na
PetVet, em São Paulo, no mês de agosto/2025 . 4.20. Processo SUAP nº 0110004.00000012/2022-93. Origem:4.20. Processo SUAP nº 0110004.00000012/2022-93. Origem:
CFMV - CONTROLADORIA. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Solicitação de apoio ûnanceiro para aquisição de imóvel -
CRMV/AM. Assunto: Assunto: Pedido de prorrogação do Convênio CFMV nº 01/2021 pelo CRMV-AM. Apresentante: Apresentante: Méd.-
Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 24/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana
Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-
RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes,
CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente do CFMV passou a palavra para
o Assessor Jurídico Thiago MaUos, que fez uma síntese do assunto, explicando se tratar de análise do pedido de
prorrogação do Convênio nº 01/2021, ûrmado entre o Conselho Federal e o Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado do Amazonas, cujo objeto foi a aquisição de imóvel desKnado à nova sede do CRMV-AM.
Informou que, embora o objeto principal 3 aquisição do imóvel 3 tenha sido efeKvamente cumprido e o bem
registrado em cartório, persistem pendências relevantes quanto à execução plena do convênio, especialmente no
que tange à ocupação e à regularização do imóvel. Explicou que o Conselho Regional havia apresentado
solicitação de prorrogação do prazo para conclusão das adaptações e mudança para a nova sede, jusKûcando que
o imóvel estava em fase de readequação e que medidas estavam sendo adotadas para sua plena uKlização. No
entanto, a Controladoria do CFMV, por meio do Okcio nº 014/2025, de 17 de junho de 2025, manifestou-se pelo
não acolhimento do pedido, argumentando que o prazo de vigência do convênio já se encontra expirado,
tornando intempesKva qualquer nova prorrogação. De acordo com o referido parecer técnico, persistem as
seguintes pendências: - Não comprovação da efeKva instalação do sistema de climaKzação, embora a
infraestrutura esteja presente; - Não efeKvação da mudança para a nova sede, contrariando o cronograma
originalmente assumido pelo regional; - Ausência de documentação comprobatória quanto à Ktularidade do
terreno adjacente, objeto de termo de promessa de doação, cuja escritura permanece pendente; - Manutenção
de pendências anteriormente apontadas, que não foram solucionadas dentro da vigência do
convênio. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE que o processo deverá prosseguir para a fase de prestação de contas, conforme recomendação da
Controladoria, não sendo concedida nova prorrogação de prazo. OBSERVAÇÃO: Finalizado o julgamento do
Processo SUAP nº 0110004.00000012/2022-93, o Dr. Fábio Holder, zootecnista inscrito no CRMV-AM e membro
da chapa eleita para a nova gestão do Regional, solicitou a palavra para apresentar, de forma breve, os
fundamentos da denúncia protocolada junto ao CFMV referente ao processo de aquisição da nova sede do CRMV-
AM. Esclareceu que sua manifestação não Knha cunho pessoal, mas buscava contribuir para o fortalecimento do
Sistema CFMV/CRMVs, com foco na correta aplicação dos recursos públicos, na transparência e na
representaKvidade dos proûssionais do Amazonas. Destacou que a denúncia trata de supostas irregularidades no
processo de compra do imóvel, que envolvem, entre outros pontos, questões de legalidade, critérios do edital e
condições estruturais do bem adquirido. Ao final, solicitou o registro da denúncia em ata e expressou confiança no
Conselho Federal para a apuração dos fatos com isenção e responsabilidade. A Presidente do CFMV, Dra. Ana
Elisa, agradeceu a manifestação e informou que a denúncia já foi formalmente recebida pelo Conselho,
assegurando que será analisada com a devida atenção e nos trâmites legais perKnentes. 4.21. Processo SUAP nº4.21. Processo SUAP nº
0110041.00000801/2022-66. Origem: 0110041.00000801/2022-66. Origem: CFMV - PROTOCOLO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-PR 3 OFÍCIO Nº 381/2022 -
SOLICITAÇÃO DE ANÁLISE E DELIBERAÇÃO ACERCA DA NORMATIZAÇÃO E PADRONIZAÇÃO - DENÚNCIA DE
ESTABELECIMENTO AO CRMV-PR - CÓPIA INTEGRAL DO PROCESSO SEI Nº 90798.004365/2022-91. Assunto:Assunto:



proposta de discussão sobre a normalização de termos como <Popular= e <Social=. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet.
Fernando Rodrigo Zacchi. Julgado em 23/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de
Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-
vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177,
Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao apresentanteapresentante, que fez uma síntese do
assunto, explicando se tratar de uma reûexão sobre a crescente uKlização de expressões como <castração
popular=, <clínica veterinária social=, <atendimento veterinário popular= e outras variações similares, tanto por
entes públicos quanto por enKdades privadas e organizações não governamentais. Destacou que a ausência de
uma regulamentação clara sobre o uso desses termos tem potencial de gerar distorções na comunicação
insKtucional, na relação com a sociedade e, especialmente, no entendimento do que se conûgura como ação de
responsabilidade técnica ou serviço veterinário. EnfaKzou que o termo <popular= tem sido frequentemente
empregado de forma genérica para se referir a qualquer serviço de baixo custo, sem qualquer critério técnico,
sanitário ou mesmo regulatório associado. A falta de parâmetros objeKvos, segundo apontou, compromete a
clareza da informação prestada ao cidadão e pode mascarar práKcas incompaYveis com os padrões mínimos
exigidos para serviços médicos-veterinários. No caso especíûco de <castração popular=, o Dr. Fernando ponderou
que, embora existam políKcas públicas voltadas à população de baixa renda, nem sempre há alinhamento entre a
nomenclatura uKlizada e a observância das normaKvas técnicas e sanitárias. Argumentou que a ausência de
definição formal sobre o que caracteriza um serviço veterinário de natureza social ou popular pode contribuir para
a banalização da responsabilidade técnica e da qualidade dos serviços. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o
processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE a elaboração em conjunto, pela GETEC
e Jurídico, de Nota Técnica sobre o assunto e posterior nova submissão ao Plenário do CFMV. 4.22. Processo SUAP4.22. Processo SUAP
nº 0420004.00000005/2025-74. Origem: nº 0420004.00000005/2025-74. Origem: CRMV-MG - SUPEX/MG. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-MG - Sugestões de
pauta para a 1ª CNP de 2025 - Unidades Móveis de Saúde - diretrizes e formas regulamento para
funcionamento. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Fernando Rodrigo Zacchi. Julgado em 23/07/2025 - ParKciparam do
julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi
passada a palavra ao apresentanteapresentante, que fez uma síntese do assunto, explicando se tratar de tema trazido pelo
CRMV-MG, o qual manifestou preocupação quanto à ausência de regulamentação especíûca para as unidades
móveis de atendimento veterinário, sejam públicas ou privadas. O Regional apontou que essas estruturas, além de
representarem possível concorrência desleal aos estabelecimentos ûxos, suscitam preocupações quanto ao seu
uso políKco. Diante disso, foi sugerida a criação de um grupo de trabalho (GT) com a ûnalidade de elaborar norma
especíûca sobre o tema. O expositor explicou que, do ponto de vista normaKvo, a Resolução CFMV nº 1.275/2019
já se aplica tanto a unidades fixas quanto móveis, não havendo distinção quanto ao tipo de estrutura. Relatou que,
à época da construção da norma, foi cogitada a vedação do uso de unidades móveis por parKculares, proposta
essa rejeitada pela área jurídica do Conselho. Ressaltou, ainda, que a Resolução CFMV nº 1.596/2023, que trata
dos programas de controle populacional, reforça que as mesmas exigências se aplicam a todas as modalidades de
instalação. O Dr. Fernando ponderou que a eventual criação de um GT só se jusKûcaria caso se entenda pela
necessidade de tratamento diferenciado 3 mais ou menos rigoroso 3 para as unidades móveis, ou se for preciso
ampliar a clareza das disposições normaKvas vigentes. Nesse senKdo, sugeriu que o CRMV-MG seja consultado
quanto à elaboração de minuta ou proposta concreta, a ûm de subsidiar tecnicamente a
discussão. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o envio de okcio ao CRMV-MG, solicitando que o Regional apresente proposta mais delineada
sobre a demanda. A Presidência informou que a Plenária do CFMV já havia deliberado pela criação de GT para
revisão da Resolução nº 1.275/2019, cujo escopo poderá incluir a discussão das unidades móveis. Com a resposta
de Minas Gerais, os subsídios serão encaminhados ao GT no momento oportuno. 4.23. Processo SUAP nº4.23. Processo SUAP nº
0360005.00000003/2025-26. Origem: 0360005.00000003/2025-26. Origem: CRMV-PI - PR/PI. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-PI - Sugestões de pauta para a 1ª
CNP de 2025 - Divulgação de Nota Técnica aos Médicos-Veterinários sobre o sistema Cadastro Nacional de
Animais Domésticos. Assunto: Assunto: Deliberação quanto a emissão uma nota técnica/tutorial orientando e incenKvando
os médicos-veterinários ao uso do Sistema Cadastro Nacional de Animais DomésKcos. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet.
Fernando Rodrigo Zacchi. Julgado em 22/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de
Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-
vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177,
Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao apresentanteapresentante, que fez uma síntese do
assunto, explicando se tratar de pleito oriundo da Câmara Nacional de Presidentes, encaminhado pelo CRMV-PI,
no senKdo de que o CFMV elabore e divulgue uma nota técnica orientaKva voltada aos médicos-veterinários, com
instruções sobre o preenchimento de dados no Sistema Cadastro Nacional de Animais DomésKcos 4 SimpaKnhas,
bem como com orientações para que os proûssionais esKmulem e, se necessário, auxiliem os tutores de animais a
realizarem os cadastros. O assessor técnico do CFMV, Dr. Fernando Zacchi, informou que o Conselho já tem



atuado aKvamente junto ao Ministério do Meio Ambiente (MMA) na construção do SimpaKnhas e na sua
divulgação insKtucional, por meio da Diretoria de Comunicação. Destacou que já foram produzidas diversas
publicações, postagens e, inclusive, um extenso manual com 64 páginas, disponível na área de apoio ao sistema,
que detalha passo a passo como uKlizar a plataforma. Dessa forma, manifestou dúvida sobre a necessidade de
produzir mais uma nota técnica, especialmente diante do esforço já empreendido e da abrangência do material
existente. A avaliação proposta seria a de veriûcar se as ações já realizadas seriam suûcientes ou se o tema
demandaria novas iniciaKvas e maior prioridade. O diretor de comunicação, Lucas Prado, corroborou o
entendimento de que o material disponível já é abrangente e adequado, ressaltando a conKnuidade das ações de
divulgação, a estreita parceria com o MMA e a presença conjunta em eventos estratégicos do segmento PET.
Também aûrmou que, dentro da comunicação insKtucional, o SimpaKnhas vem sendo recorrentemente abordado
em diferentes formatos e canais. Durante o debate, membros da Plenária observaram que, mesmo entre os
presentes 4 muitos tutores de animais 4, a adesão ao sistema ainda não era uma práKca difundida, o que indica
que parte da população, inclusive médicos-veterinários, ainda desconhece ou não está suûcientemente engajada
com a iniciaKva. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO:
Aprovado por UNANIMIDADE que o GECOM do CFMV, em parceria com o MMA, dará seguimento a novas ações
de esYmulo à adesão, considerando a possibilidade de campanhas periódicas e com apelo mais práKco, com
ênfase na valorização da atuação do médico-veterinário no contexto das políKcas públicas de saúde animal e
bem-estar. 4.24. Processo SUAP nº 0110009.00000324/2024-40. Origem: 4.24. Processo SUAP nº 0110009.00000324/2024-40. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-
ES- PROPOSTA DE TEMA PARA A 4ª CNP - INSCRIÇÃO SECUNDÁRIA. Relatora: Relatora: Méd.-Vet. Francisca Neide
Costa. Julgado em 24/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos
Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet.
Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra à Conselheira RelatoraConselheira Relatora, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Diante do exposto, considerando os elementos que integram os
autos e a relevância estratégica da matéria e o que é possível de ser realizado para o momento, voto pela voto pela
aprovação da MINUTA 9/2025 - GETEC/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMAaprovação da MINUTA 9/2025 - GETEC/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA , que altera disposiKvos da Resolução CFMV nº
1.475/2022. É o voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO:
Aprovado por UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. 4.25. Processo SUAP nº 0110021.00000132/2024-4.25. Processo SUAP nº 0110021.00000132/2024-
04. Origem: 04. Origem: CFMV - NAR. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Sugestão de Alteração da Resolução CFMV nº 1283/2019
(Prodes). Relatora: Relatora: Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerick. Julgado em 24/07/2025 - ParKciparam do
julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Virginia
Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES nº 0568 em subsKtuição ao méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra à Conselheira RelatoraConselheira Relatora,
que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...)  A nova proposta de regulamentação do
PRODES representa um avanço técnico e normaKvo para o Sistema CFMV/CRMVs. Com base em boas práKcas de
governança, integridade e controle, o texto promove maior padronização, segurança jurídica e eûciência na
aplicação dos recursos, reduzindo subjeKvidades e ampliando a transparência. Destaca-se o papel central da
Controladoria do CFMV, agora formalmente reconhecida como órgão do PRODES, com atribuições relevantes no
ciclo de integridade: análise de contas, sugestão de ajustes normaKvos, monitoramento de riscos e alinhamento à
gestão pública. A minuta incorpora diretrizes da IN SEGES/MPDG nº 5/2017 e da Decisão NormaKva TCU nº
216/2025, consolidando o PRODES como instrumento estratégico de fortalecimento insKtucional e integração do
Sistema. Diante do teor do exposto, voto pela aprovação da minuta da Resolução que insKtui e regulamenta o
Programa de Desenvolvimento para os Conselhos Regionais de Medicina Veterinária (PRODES), com as alterações
apresentadas. É como voto." . DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora.  OBSERVAÇÃO: Foi solicitado o
registro em Ata do agradecimento e parabenização à Conselheira Relatora, pelo empenho e pela excelência na
apreciação e relatoria do processo e Minuta de Resolução. 4.26. Processo SUAP nº 0110099.00000001/2025-4.26. Processo SUAP nº 0110099.00000001/2025-
95. Origem: 95. Origem: CFMV - COMPA. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Contratação de cota de patrocínio, por inexigibilidade, segundo
Resolução CFMV nº 1600/24, do 17º Simpósio Brasil Sul de Suinocultura e 16ª Pig Fair, no período de 12 a 14 de
agosto de 2025, em Chapecó/SC, no Centro de Cultura e Eventos Plínio de Nes. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva. Julgado em 24/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e MiKka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a
leitura da fundamentação e fundamentação e conclusão de seu votoconclusão de seu voto:  <(...) Diante da relevância técnica do evento, da adequação da
proposta à Resolução CFMV nº 1.600/2024, da regularidade documental da enKdade proponente, da viabilidade
jurídica da contratação por inexigibilidade reconhecida no Parecer Jurídico nº 26/2025 3
ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA, e da previsão orçamentária para sua execução, voto favoravelmente à concessão devoto favoravelmente à concessão de



patrocínio insKtucional ao 17º Simpósio Brasil Sul de Suinocultura e à 16ª Pig Fair, no valor de R$ 30.000,00 (trintapatrocínio insKtucional ao 17º Simpósio Brasil Sul de Suinocultura e à 16ª Pig Fair, no valor de R$ 30.000,00 (trinta
mil reais). mil reais). 18. Contudo, condiciono a assinatura do contrato de patrocínio à regularização da pendência relaKva à18. Contudo, condiciono a assinatura do contrato de patrocínio à regularização da pendência relaKva à
informação quanto à inexistência de débitos e à regularidade da prestação de contas referente ao CRMV-DFinformação quanto à inexistência de débitos e à regularidade da prestação de contas referente ao CRMV-DF,
conforme previsto na INFORMAÇÃO 2/2025 3 COMPA/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA.  É como voto.".
DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.27. Processo SUAP nº 0110099.00000002/2025-86. Origem:4.27. Processo SUAP nº 0110099.00000002/2025-86. Origem:
CFMV - COMPA. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Apoio insKtucional do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), sem
aporte ûnanceiro, na modalidade escolha direta, para o Evento e Congresso PET VET), organizada pela
NurnbergMesse Brasil Feiras e Congressos Ltda. Relatora:Relatora:  Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida. Julgado em 24/07/2025 - ParKciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, méd.-vet. Marcos
Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet.
Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiKka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente do CFMV, Conselheira RelatoraConselheira Relatora, procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : "Diante do exposto, considerando: - A ausência de impacto ûnanceiro
para o CFMV; - A consistência e relevância das contraparKdas pactuadas; - A qualidade técnica e o alcance do
público-alvo da PetVet; - A oportunidade insKtucional de fortalecimento da imagem do CFMV e difusão de suas
ações estratégicas; - E ainda, a regularidade jurídica da proposta de patrocínio apresentada, nos termos da
Resolução CFMV nº 1.600/2024, estando devidamente atendidos os requisitos legais para a sua
formalização, VOTOVOTO pela aprovação da parKcipação insKtucional do CFMV como apoiador oûcial do Congresso e
Feira PetVet 2025, conforme proposta apresentada. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o
processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. 4.28.4.28.
Processo SUAP nº 0440004.00000015/2025-54. Origem: Processo SUAP nº 0440004.00000015/2025-54. Origem: CRMV-SP - GAB/SP. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Solicitação de
inclusão de apresentação insKtucional na pauta da Sessão Plenária Ordinária do CFMV. Apresentante: Apresentante: Instituto
Nacional de Ações e Terapias AssisKdas por Animais (INATAA). A Sra. CrisKane Fraga, médica-veterinária
voluntária e representante do InsKtuto Nacional de Ações e Terapias AssisKdas por Animais (INATAA), apresentou
à Plenária o trabalho desenvolvido pela organização, fundada em 2008 e composta integralmente por voluntários.
O InsKtuto atua com cães treinados em hospitais, insKtuições de longa permanência para idosos, escolas e
unidades da Fundação Casa, promovendo benekcios ksicos, emocionais e sociais por meio da interação humano-
animal. CrisKane comparKlhou sua trajetória pessoal e destacou a importância da atuação do médico-veterinário
nos serviços assisKdos por animais, especialmente na promoção da saúde única e do bem-estar dos cães
envolvidos. A palestrante explicou as três modalidades de atuação do InsKtuto: tratamento assisKdo por animais
(com acompanhamento terapêuKco), suporte assisKdo (visitas recreaKvas) e educação assisKda (com ûns
pedagógicos). Apresentou também a estrutura organizacional do INATAA, composta por voluntários com e sem
cães, adestradores comportamentalistas, equipe técnica mulKdisciplinar e proûssionais responsáveis por
avaliação clínica, comportamental e acompanhamento dos animais. Durante a exposição, foram destacados os
critérios para ingresso de voluntários e cães no projeto, as parcerias manKdas pelo InsKtuto, formas de
arrecadação de recursos e os benekcios comprovados da interação com os animais, tanto para os assisKdos
quanto para os próprios cães. A Plenária recebeu com entusiasmo a apresentação, reconhecendo a relevância do
trabalho e manifestando apoio insKtucional ao fortalecimento de ações como essa no Sistema CFMV/CRMVs. V 3V 3
O QUE OCORRER. 5.1. Méd.-Vet. Evelynne Hildegard Marques de Melo: O QUE OCORRER. 5.1. Méd.-Vet. Evelynne Hildegard Marques de Melo: A Conselheira relatou sua parKcipação em
audiência pública no Ministério Público de Alagoas, convocada por demanda da superintendência médica de
pediatria do Estado, com o objeKvo de discuKr medidas de enfrentamento à leishmaniose visceral canina, diante
do aumento de óbitos infanKs, causados pela doença. Na ocasião, destacou a importância de se incluir o manejo
populacional de cães por castração como uma das estratégias de prevenção no Guia de Bolso sobre Leishmaniose
Visceral Canina do CFMV, atualmente omissa nesse ponto, o que diûcultou sua argumentação técnica durante a
audiência. Lembrou que, embora o capítulo 4 do guia 4 de autoria do Prof. Dr. Vítor Márcio Ribeiro 4 mencione a
castração como medida prevenKva, essa informação não consta entre as sete estratégias oûcialmente listadas em
capítulo especíûco. Por se tratar de material digital, sugeriu que a equipe técnica avalie a viabilidade de revisão e
inclusão do item, reforçando o posicionamento insKtucional frente a autoridades sanitárias e órgãos de
controle. Na mesma oportunidade, propôs que o CFMV passe a inserir ISBN (InternaKonal Standard Book Number)
em suas publicações técnicas. Citou como exemplo de publicações a inserir o ISBN: as diretrizes de
responsabilidade técnica em manejo populacional de cães e gatos e outros guias sobre RT em estabelecimentos,
disponibilizados no site do CFMV, de forma a atribuir idenKdade editorial, ampliar a credibilidade cienYûca e
facilitar a citação e disseminação insKtucional dos documentos. Aûrmou que se trata de uma medida simples, de
baixo custo e alto impacto. DECISÃO: DECISÃO: A proposta será encaminhada para o setor competente, para avaliação. 5.2.5.2.
Méd.-Vet. Méd.-Vet. MiKka Kuribayashi HagiwaraMiKka Kuribayashi Hagiwara: A Conselheira comunicou ao Plenário que o Prof. Enrico Lippi Ortolani,
professor Ktular da Clínica de Grandes Animais da Universidade de São Paulo, foi agraciado com o Prêmio Pablo
Videla, concedido pela Associação LaKnoamericana de Buiatria. Destacou que se trata de uma honraria de grande
presYgio e raramente outorgada, sendo concedida ao professor em reconhecimento à sua destacada contribuição
à área de Buiatria na América LaKna.Ressaltou a atuação aKva do homenageado, com forte presença acadêmica,
técnica e na comunicação cienYûca, tendo prestado consultoria a veículos como o programa Globo Rural e
revistas especializadas. Informou que a entrega do prêmio ocorrerá durante o 21º Congresso LaKno-Americano de
Buiatria. 5.3. Méd.-Vet. 5.3. Méd.-Vet. Francisca Neide CostaFrancisca Neide Costa: A Conselheira iniciou sua fala relembrando compromisso da atual



gestão, referente à realização de um Censo Demográûco da Medicina Veterinária. Solicitou informações sobre o
andamento da contratação da empresa responsável, ao que foi informada que o processo interno está em fase
ûnal, já incluindo a Zootecnia. Em seguida, ressaltou a importância da divulgação conYnua das resoluções
recentemente aprovadas, parabenizando o trabalho da Comunicação do CFMV. No entanto, propôs que o
Conselho também resgate e divulgue resoluções anKgas ainda vigentes 4 como as que proíbem o corte de
orelhas e caudas em animais 4, uma vez que proûssionais recém-formados muitas vezes desconhecem tais
normaKvas. Sugeriu que esse resgate seja feito de forma periódica pela Comunicação do CFMV. Por ûm, registrou
solicitação para que a revista cienYûca do CFMV seja cadastrada junto à Associação Brasileira de Editores
CienYûcos (ABEC), com vistas à futura indexação. Informou que o Dr. Silvio Vasconcelos foi oûcialmente
convidado pela Presidência para atuar como editor associado, tendo aceitado a função. 5.4. Zoot. Rodrigo Afonso5.4. Zoot. Rodrigo Afonso
LeitãoLeitão: O Conselheiro sugeriu que, na próxima sessão Plenária, seja apresentada uma síntese dos relatórios
parciais de ûscalização dos Conselhos Regionais, conforme previsto no documento orientador da nova políKca de
ûscalização. Reconheceu tratar-se do primeiro ano de implantação da sistemáKca, mas destacou a importância de
acompanhar desde já os resultados para avaliar o andamento da estratégia e os desaûos enfrentados pelos
CRMVs, ao que foi informado que os processos já estão com a Diretoria ExecuKva e serão pautados em Agosto,
oportunidade que a Plenária será realizada em Brasília, possibilitando, assim, que a Controladora do CFMV
parKcipe da reunião para esclarecer eventuais dúvidas. 5.5. Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva5.5. Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva : O
Conselheiro iniciou sua manifestação parabenizando a equipe de Comunicação do CFMV pelo novo formato de
abordagem adotado nas redes sociais, destacando o tom jovem, acessível e próximo adotado pela presidente Dra.
Ana Elisa. Ressaltou que esse modelo tem dialogado com o perûl majoritário dos proûssionais da área,
contribuindo para maior engajamento e valorização das ações do Conselho. Em seguida, comentou os avanços
trazidos pela Resolução CFMV nº 1.649/2023 (RQE), ressaltando que, embora o primeiro passo já tenha sido dado
com a edição da norma, o trabalho ainda está em construção. Mencionou os relevantes debates realizados em
eventos, como o ocorrido no Mato Grosso, e a necessidade de ûnalização do manual que irá complementar a
resolução e da minuta de resolução correlata. Informou que a consulta pública sobre o tema já conta com mais de
1.300 visualizações, evidenciando o interesse da categoria. Reforçou o compromisso de concluir os materiais
dentro do prazo de 120 dias. Por ûm, propôs que o CFMV invista em ações de resgate, preservação e valorização
da memória insKtucional do Sistema, sugerindo a contratação de proûssionais especializados, como historiadores,
para documentar a trajetória da medicina veterinária e da zootecnia. Defendeu a criação de um espaço dedicado
na sede do Conselho 4 como um museu ou memorial 4 que abrigue a história do CFMV, seus marcos legais e
contribuições à sociedade brasileira, citando como exemplo simbólico a mesa uKlizada na assinatura do decreto-
lei da proûssão, atualmente de posse do CRMV-RJ. 5.6. Méd.-Vet. Fernando Zacchi5.6. Méd.-Vet. Fernando Zacchi : comunicou que o grupo de
trabalho responsável pela revisão da Resolução CFMV nº 672/2000, que trata da aKvidade de ûscalização, está em
fase ûnal de elaboração de uma nova minuta normaKva. Informou que o GT se debruçou sobre sugestões
encaminhadas por ûscais, Conselhos Regionais e pela própria Câmara Nacional de Presidentes, com atenção
especial à diversidade de práKcas hoje adotadas no Sistema. Destacou a necessidade de padronização nacional
dos instrumentos de ûscalização, tendo em vista que atualmente coexistem três documentos disKntos: termo de
ûscalização, termo de constatação e auto de infração, com diferentes interpretações e resistências por parte dos
Regionais. A proposta prevê que toda ûscalização inicie, obrigatoriamente, com a lavratura de termo de
ûscalização, inclusive nos casos em que o estabelecimento esteja regular. A minuta também trará previsão
expressa da possibilidade de concessão de prazo para adequação, hoje praKcada por alguns Regionais, porém
sem respaldo normaKvo. Além disso, será incluída a possibilidade de regularização a qualquer tempo, inclusive
durante a tramitação recursal em segunda instância, com previsão de arquivamento imediato do processo quando
constatada a correção da infração. A nova estrutura busca conferir maior agilidade à tramitação, permiKndo que
casos de simples regularização possam ser resolvidos na instância da Secretaria-Geral, com suporte técnico, sem
necessidade de envio imediato ao Plenário. O Dr. Zacchi concluiu informando que a minuta será apresentada em
breve à apreciação do colegiado. 5.7. Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves5.7. Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves : O Tesoureiro do CFMV,
secretário da Sessão, agradeceu ao Plenário pela colaboração durante os trabalhos, destacando que foi a primeira
vez que secretariou integralmente uma reunião. Reconheceu a complexidade da pauta e a relevância dos temas
discuKdos, elogiando o engajamento dos parKcipantes, o que permiKu o bom andamento das
aKvidades. Expressou agradecimentos à Dra. Daniela, à Dra. Carolina e a toda a equipe do CRMV-SP, ressaltando a
excelência no acolhimento e a importância estratégica do Regional paulista dentro do Sistema CFMV/CRMVs.
EnfaKzou o alto nível de compromeKmento demonstrado pela Diretoria, Conselheiros e Assessores do CRMV-SP,
cuja presença constante durante toda a Plenária foi destacada como exemplo raro, mesmo entre os diversos
estados que já sediaram sessões iKnerantes. Concluiu parabenizando a todos os envolvidos pela organização e
parKcipação aKva, enaltecendo o exemplo dado pelo Regional anûtrião. 5.8. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de5.8. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de
Miranda:Miranda: O Vice-Presidente do CFMV informou que os Projetos de Lei em tramitação no Congresso Nacional
relacionados à Medicina Veterinária e à Zootecnia têm avançado significativamente, com destaque para propostas
sobre criminalização de práKcas indevidas, Exame de Proûciência e cursos em EAD. Destacou o crescente
reconhecimento da proûssão no meio legislaKvo e o intenso trabalho que tem sido realizado junto aos gabinetes
parlamentares. +++VI 3 ENCERRAMENTOVI 3 ENCERRAMENTO. Em virtude do horário de voo, a Presidente do CFMV, méd.-vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, teve que se ausentar no momento do encerramento. Nada mais
havendo a tratar, o Vice-Presidente, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773,
agradeceu a presença de todos, declarou encerrada a Trecentésima Nonagésima Sexta (CCCXCVI) Sessão Plenária
Ordinária do CFMV, e solicitou que eu, Tesoureiro do CFMV e Secretário da Sessão, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de
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